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LISBOA 

Quadro 1la Annuneiaçi10, na c.11J()lla •lc S. Jo;io 1Ja11tisL~ cm S. llQf(llU 

C.\PELL.\ llE : . Jfl \fl li \PTIST.\ 
~.\ EC:J\E.I.\ DE S. llO(JrE 

fü•ta caprlla r um \'l'rdad1•iro monumento arti~tico, 
o primeiro de Li~l>oa r de Portugal , $C ~e allendcr 
a que aos primol'('S dP artt• r1•unc a riqu<'za dos mate­
riaes. I\o seu g1•11C'ro é o unieo ua PPninsula; e cm 
todo o mundo apc11as 11.'m uma companheira, que é a 
capt•lla Xistina C'lll lloma. 

,\ capclla d<' : . .Jofto fl;iptista, com o prcc-ioso thc­
soiro de suas alfaiai; , (• o olijc>l'IO que a nosga capital 
<'llC('ITa mais digno de> offl•1wt•1· r1 contrmplaç;f10 dos 
l'strangeiroR. ()ualqu(•r qiu• S<'ja a terr:i d'onclc estes 
venham, tem alli muito qu(' \"C'r e udmintr. 

ToNo v11 18fil 

:Xão é preciso ser muito lido na hi~toria portuguer.a 
para acli\inliar, ~cm i11quirir 1w~~oa alguma, <1ucm foi 
o fundador ele uma obra tão gra11clio~a. D'aquella rol­
let!:üO ele p<•dras r mNars pn•cio~oi>, cm que o tra­
balho do arti:>ta mal dfr,a aos olhos do ohsrr\'ador 
r<"parar na riquc7.a da matc•ria; de toda aquclla fa. 
hrica magnifiea l'('salla o nome dr n. Jofio v, lflo claro 
e brilbantr, romo se ri;ti\·(·~~e alli 1•srulpido repetidas 
vcr.cs cm letras de oiro. N'r~ta 1·ap<'lla cst;"1 retratada 
uma dm; qualicladci; 111a is prP1•min1•ntcs do caractcr 
dei-rei D. João '"• e tamht•m 11'el la 1•st;í csnipto mo­
ralmente o maior aco11tccínwnto da sua cporha, o 
succcsso que cl1•u ao ~ru rriuarlo o vullo e ff.'içúl'S 
qu<' o distiugucn1 de lodos os outros. Essa qual idade 

ª'' 
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é o amor da o~tentai;r10, que Jp,·ou aquclle monar­
eha a c::forçar-se por imitar Luiz XI\", o fasto;:o rei 
de Fra11i;a, tanto quanto lh'o pcrmittiam os co5tu­
tum<'s modestos da naçüo, e a SC\'Pra Niqueta da sua 
cortP. Aquelle successo - foi o de$Cobrimeuto das mi­
nas do oiro e diamantes do Brasil. 

A capella de S . .lor10 Uap1 is1a ú o cpitome de to­
das as glorias architcctonicas e artisticas do reinado 
cm que mais se construiu n'csta nossa terra, e foi, 
corno o ult imo canto do <'Y$llc, a dPrradeira e mais 
bclla de todas as ohraR de arte do rei magnanimo. 
Nenhum dos monarchas portugul'zcs teria aoimo e 
1>os,;cs para di:;pcnder trio an11tadas quautias na cdi­
lkai;f10 de uma pequena c-apt'lla, St'não o fuodador do 
palacio e basílica de ~lafra, o in~tituidor da patriar­
chal. 

A historia da fundaçf10 d'csta capPlla tambem mos­
tra o caracter caprichoso cio soberano. 

Em quanto a C'grPja d<' S. lloquc pertenceu aos je­
suitas era muito frequentnda pelos nossos monarcbas, 
elc~dc o l<'mpo dcl-1·ei D . .loão 111 , no reinado do qual 
se introduziu esta ordem 110 paiz, e se edificou a eli ta 
esr<'ja . O Te Deum c1ue se costuma fazer na s6 pa-
1r1an:hal, com assistcncia da c-orte, oo ultimo dia de 
dezembro, cm acçflo de graças 1wlas merc<ls 1·ecebi­
das do Crcador durante o anno findo, celebrava-se no 
lPmplo de S. Roque, ondP foi in~tituida esta ccremo­
nia pelo palriarcha D. 'fhomaz de Almeida, no a1íoo 
de 1718. 1 

Todavia, apesar de estar affl•ito D. João ,- a visi­
iar a cgrcja dos jesuítas, rm dias ordinarios e por 
orcasião de fcstiviclaclrs, indo uma vez, no anno de 
1740, assistir ú grande fullC-!;fto de Santo lguacio de 
LoyoJa, instituidor ela companhia de Jesus, reparou, 
e causou-lhe estranheza, quC', ac-haudo·sc ricamente 
armada toda a cgrcja, e parcct•ndo as suas capcllas 
competir entre si na maguificencia das alfaias, e na 
profusão das luzes e das ílorc~, só urna se via lflo 
Ringe>lamente ornada e !fio mal allumiada, que se po­
dia julgar, com razão, que ficúra <'$quccida dos fes­
teiros. Inquiriu Pl-rpi o~ pacln•s ~obre a causa d'csta 
mo nota,·el dilJerPnça, e a re~po~ta foi que, tendo to­
das as capcllas, cxcepto uma, irmandades que cuida­
nun do seu oroato, cada uma cl'estas se esmerava e 
lidara por sobresair <is outra~, cm quanto que a ca­
pella de S. Joflo Baptista, <1uc por exccpçf10 se achava 
mais pobremente guarnecida, uuo tinha conrraria al­
guma que se encarr('gassc ele a servir e ornar. •Pois 
bem, disse el-rei, visto ('Sla capclla ser do salito do 
meu nome, e nflo ter irmandadl', ella fi ca desde boje 
cm diaote pertencendo ao nll'u cuidado.• 

Passados poucos dias foram dois an:hitectos ú ca­
pella de S. João Baptista. E logo ck·pois enviaram-se 
PS~as medidas ao ministro portugupz na corte de Ho­
ma, com ordem de el-rei para encommcndar aos prin­
cipaPs artistas da ltalia uma capella, construida dos 
ml'llJores marmorcs e de mosaico:;, que nrio fosse in­
ferior cm riqueza, guardadas as proporções, á cele­
brada capella Xistina. 

Querendo, porém, O . .loão v ver o modelo antes 
ele se começar a obra, foi satisfPila a vontade real. 

Feito o risco da capclla pelo al'rhitr.cto Vanvitcll i, 
veiu o modelo para Lisboa, <'xccutado com a maior 
perf!'ição. 2 El-rei gostou muito d'ellc; e a corte e os 
ai·chitectos, já se sabe, nf10 se cança,·am de o applau­
dir, exaltando a grandeza de animo do sobrrano que 
assim ia ennobrccer o templo de '. Hoque com uma 

1 Continuou esta pratim no rcinndo de O.Jo..oé 1,aind• •lgunsnn­
nos dr1>0is da extinrcào du companhia de J~su~. Oeµois ao icrre­
molo de li~5 foi trans'teridn Jl<1ra a t•i1rvjn patriarchat. então no alto 
da ,\jnda, onde se celebrou todos os annos nté 1833 em que (Xl~<ou 
n f:tzcr·sc na c.1the<lral. Sohrc n l'grrja de S. l\oque vejn-se o artigo 
e arnvurn a p.1g. 291 do vol. v. 

., Este modero foi cindo 1>0r D. João v no architcclD do (Xll:icio do 
Mnfrn, Jo:io t're<lerico L<11lo' ici. O neto d'este vendeu-o oo primeiro 
<1uartel d·este seculo a João Bntllisw Vcrdo. 

obra dP arte tflo dispendiosa. ~andou-se pois execu­
tar o modelo, e acompanharam a appro,·ação regia 
grossas quantias de diohciro, que repetidas vezes fo­
ram n•novadas. 

'l'cndo noticia o papa Benedicto x1v que se achara 
concluída toda a obra da capclla, resolveu-se a obse­
quiar PI-rei D. Jorio v de um modo particular e mui 
delicado. FC'z armar a dita capella até ú cimalha real 
dC'ntro da basilica de S. Ped1·0, e depois de se pro­
C<'dcr (ls ccrcmonias da sagração, di:;sc n'cl la a pri­
meira missa. O. João v, que nunca ficava atraz uos 
certames da cortezia ou da generosidade, e111•iou ao 
summo pontifice, como esmola cl'aquella missa, um 
calix de oiro de primoroso lavor, cravejado de dia­
mantes, no valor ele quarenta contos de réis. 

Desmauchacla a capella, e encaixotadas todas as 
suas peças, foi conduzida a Portugal por Alexandre 
Giusti •, di tincto esculptor italiano, e por outros ar­
tistas que tral>albaram n'ella, os quaPs rinham cn­
C<llT<'gados de a collocar na <'greja de S. lloqur. 

Não teve D. João v o gosto de v<'1' o santo cio seu 
uome l1onrado cm trto sumptuosa capclla . Cltega11 clo 
CRta a Lisboa cm 1748, quando el-rei se achava no 
ultimo periodo da molestia que o lernu á ~cpultura, 
fa lkct'u o mona1·cha durante os tralmlhos da cons­
trucção. Concluída reinando D. José, inaugurou-i;e, e 
pa1<•111t•ou-sc ao publico no dia J 3 de janeiro de 1751. 
D'ahi a pPrlo de cinco annos succcdeu o fatal terre­
moto do 1.0 de .no,·cmbro de 1755, mas folizmentc 
nada padeceu a capella de S. João Oaptista. O cata­
clismo apenas arruinou o frontii;:picio da cgreja de 
'. Hoque, e a torre dos sinos, poupando todo o inte­
rior do tl•mplo. 

A capclla ele S. João Baptisla ú a primeira do corpo 
da cgrt•ja, juuto do cruzeiro, do lado do C'vangclbo. 

Exteriormente é o arco tla capell a de colorinda, 
teudo sobre o fecho o escudo das armas rcaes sus­
tentado por dois anjos, escu l pido~ cm alabastro. In­
teriorn1('ntc• ú o mesmo arco de alabastro. Uma ba­
laustrada dP verde antiquo separa a capc•lla do corpo 
ela egr<'ja. ,·cdando-lhe o ingres~o 1wla fre11te. Eo­
tra-H• n'ella por duas porta5, abertas nas paredes la­
leraes, uma que dú para a segunda capella da cgreja, 
e a outra para o cruzeiro. Ambas a:; porJas são de 
bro117.e curioí\amente larrado e arrendado, sendo as 
om brciras e ,·erga de verde antiquo. As paredes são 
marmorc preto oo cnrasamcnto, ou roda pé, e d'ahi 
para cima de alabastro e joldo antiquo, com pilas­
tras cl'cstc ultimo precioso marnion'; e sobre' ns 1for­
Las dois paineis de mosaico com molduras clP porfido, 
gua1·1t<'cidas de ornatos de bronz<'. A c· imalha é toda 
de jaldo antiquo com brincadas guarnições de bronze. 
Da nw. ma pedra e de verde a11tiq110 é a abobada. 
cujas decorações, compostas de rarias ta1jas, sera­
plti ns, r dois painpis com figuras, são de jaspe es­
culpidas com siugular esmero. 

Forma o rerabulo um granclP quadro de mosaico 
com a moldura de porfido ornada com e$<·ulpturas 
cm bro11z('. HPpresenta 8. Joflo Bapti~ta baptisando a 
.lrsu:; Cltristo no rio Jordão. Os quadros latentes re­
presentam a Annunciaçflo, e a dl'~cida cio Espírito 
Santo sohr<' a Yirgern e os apostolos. 

O r('tahu lo estú entre oito grandes e magniílcas co­
lumnas de lapis-la::uli, com capiteis de bronze doi­
rado, e ba~es de alabastro e jaltlo antiquo. As pare­
des por dNraz elas oito columnas são de alabastro e 
omi:thistas. A cimalha e architrarc sf10 de jaldo, e 
as figuras dP anjos e outra cl<'Cora~õc:; são ele jaspe. 

Por baixo do retabulo até ao aliar tudo é colorinda, 
amelhistas, e lapis-lazuli. O degrau cm que 1>oisam 
a cruz e os castiçaes 6 de cornalina e bronze doira-

1 1'stc csculptor íoi depois empregndo nas ohrns ele Mnír.1, onde 
instituiu u11111 cschola de eseutplura. Os rc!l1bulos tias cnpellas tio 
corpo ela cgr<•ja, que eram de pintura, foram osculpidos por elle e 
sous dlscipulos. 
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do. De jaspe é feito todo o altar, cxccpto o frontal natos, cm alto e baixo relevo. Custaram sessenta con­
que é de lapis-la:;uli e amethistas. Os dois drgraus do tos de réis. 
altar são de porfido, e o suppeclanco de granito do .-\. banqucta qur !)ervc diariame111r é de bronze doi­
Egypto, todos Ires assentes sobre bronze lavrado. O rado, guarnecido de lapis-la:;ufi, e do mesmo metal 
pavimento da capella é de por/ido e de mosaico, imi· sf10 as tres sacras, mas tudo isto ó de um trabalho 
tando este uma linda alcatifa de flores de Yariados e drl icadissimo. 
viro;; matizes com o globo no e-entro. Todos os mai,; ohje<·tos p11·<·io>o,_, que scn·cm uni· 

Os tres formosos pai11eis feitos na celebre e mui camcntc nos dias ft·stivos, c:-:tf10 guardados no lhe· 
antiga ollicina de mosaicos que ha cm fioma, foram souro da capella, que se compõe dt' tre,; :;alas guar· 
copiados de outros trcs quadros pintados expressa· nccidas de armario\'l e gawtóc,;, di:~po~tas cm trP~ pa· 
mente para estl' fim, por .\go"tinho ~lassuci, que pas· ' 'imentos ao lado ela cap<%1-111ôr da <·i::n•ja. 
sa\'a cntào 1wlo nrni· abali$ado pintor de toda a lia- Encerra e~s(' thr~oiro as sr1wi111<·~ pe~as: Cm frnn­
lia. Este eximio arti,;ta, 11i10 ob~ta11te o :>eu muito ta- tal da prata e lapis-la:;ufi, 1•111 c:ujos angulo:; c~tão 
leuto e rcpulaçf10, julgou dever copiar dos grandes dois anjos de prata, ele um mNro dt• altura. Cu~tou 
mestres os quadros qlll' ha\liarn de servir de modelo Yintc e quatro contos de rris. 8(•n·c· 11a f1·~1a ele 8. João 
aos de mo~ail'o. Para o quadro do baptismo de Christo Baptista. Cma ba11qucta de s<•is <·a~tiçac•;; e cruz, de 
foi bu~rar um t•xc111plar do mais insigne pintor da prata doirada e primororninenlc larrada. Uois casti· 
t•scliola ílore11ti11a, ~liguei Angclo Bou11arot1i. Copiou çacs do mesmo metal, C8tulpido com Pgual p('rfri~ão, 
o painrl da A1111w1daçdo do exc-elle11te quad1·0 de os quacs servem de• ciria<•s. ()uat ro rcli t'a rios de prata 
Cuido llr11i, um dos 111ais <'lll inentPs professor<'s da c·uriosamc111c lavrada, pesa11do todo:; 111ais de 260 ki· 
es('hol'a bolo11h('za. O da dt:.~dda do l!.'spirito Santo logram111as. Trt•s S<HTas, um l'alix, duas gulhctas e 
!Sobre a Virge111 Maria e os apO$LOlos, é copia de uma prato; um purificador, unia ta i>.a de hostias, thuri· 
das tnl' lhorcs produ<·çõC's do llaphacl Sanr.io de Urbi- bulo, navcta, caudella, um va~o do l;wa1orio, tam· 
110, o fundador da sup1·<>ma illustra~flo da cschola ro- painha, ja1To r saln1, e um apagador, tudo do prata 
maua. Assim a\'lsoeiou Ma~~ur i ao 111011urne11to artis· doirada, com feitios e 01w1n11:11tos de i111aginosa in­
ti<'o por t'XC'Cf l('nC'ia, aqurlh•s nom<'s que fir.eram a rcnçuo. 
gloria de Ires t'srhola~ de pintura, e que ainda boje Um tapete !reido a fio de oiro, com lindos dese· 
sflo ohjPrto dr ,.<'lll'raçflo e acatamento. ~lassuci re· ohos e rariados matize~. \·n ·1• para alcat ifar a ca­
produziu com c:o.aC'lidflo e esmC'ro todas as bellczas pclla trio sómente l'm dia d(• ::->. Joflo. Dizem qur im­
C'l"eadas pelo~ Ires mestres; (' a sua obra foi imitada porlára cm 28:800-3000 r(•is. 
uo mosaico com a maior prrfri~f10 e fidelidade. 

1 

Paramentos bm11ros : Planeta com os fl<'US perlcn-
0 quadro principal, que fôrma o retabulo, é maior ces, estola, manipulo, bol$a dP <'Orporacs, róo de 

que os outros dois. i'\a parte superior cl'clle está o calix, dalmaliC'a e tu11icella, n10 de homhros, tn•s co­
Padn• Eterno 110 meio de Ires anjos. ~lais abaixo rê-se bcrtas de mi~$ª('~, lletc pluriaes, pa11no do pulpito. 
o Espirito ::lauto na fórma cl1• uma pomba, dc$cendo almofada, repo:;tt•iro das portas, tudo de brotado ele 
sobre a cabc~a de Jesus C:hristo, que se acha no oiro, expres:;ameotc dc$tinado só para a fe,:ta de 
rio Jordào, 110 aC'tO de rcr(•b('r o baptismo das mflos $. Joào. 
de S. João Baptista. A<'ompanham o Sah·ador dois Outra planeta r seus p<'rt('nces, almofada, repostei­
aojos, ~º'$ª Senhora, e outra ~laria. Entre as muitas ros, e fro11tal, tudo de dama~ro d1• 5Nla branca, bor­
bellezas d'e~te pai11l'I, solir<'sác a da transparencia dado a oiro. 'prre para a:-> 111i~sas rrzadas. Outras tanta5 
elas aguas do Jordflo, onde Christo tem mettidos aro- peças cguaes no c~tofo e na rôr, ma~ bordadas a rctroz. 
bos o~ pés. Paramentos encarnai/os : Plan<•ta l'Olll todos os Sl'US 

O quadro da descida do Espil'ito Santo sobre a pertences, dalmatica, tunicclla, v(•o de homuros, tre~ 
\'irgcm ~lal'ia r os apo~to los reunidos na casa doce- cobt•1·tas d(' miss;H•s, sNc plu\'iac•:;, frontal, pa11110 do 
naculo é <I<' um lindo l'ff<'i to. Estú por cima era porta pulpito, e dois repo~Leil'os, tudo de hrocado dt• oii-o. 
da capella do lado do l'\"ang('lho. O da parte da epis· Uma pla11rta egual a (•sta para as misRa~ rrzadas: 
tola (\ o da An11u 11eiaçf10. A estampa que juntâmos, e outra bordada de retroz, com frontal e reposteiros 
desenhada pelo SI'. Nogueira da Sil11a com muita pro· irn1ãos. 
ficic•ncia, e gra11ada hnbi lmento pelo sr. Alberto, dis· Pai·arncntos ro:.co,ç: Pla11(•1a e seug pc•rtcnccs, al­
pensa-11os, S<'lll duvida, da descripção cio painel. Sào mofada, rronlal, e repostriros, tudo bordado a oiro. 
mui 11otav<'is 11'ellc a cxpl'cssão e nobreza das fi gu- Uma estola grandr, borrlada de oiro, ele• um lado 
raR, sobre tudo 11a Vi l'gcm, que, escutando cm pro- roxa e do outro bra11ra. I•: destinada para haptisados, 
fundo recolhimento a 1101•a que o a11jo lbe aonuncía, e ser11iu uma unica vc?. 110 haptismo de uns inglcze::: 
parrce mostrar aqucllc c-om llate eutre a fé e a duvi- de qu<>m for:un padrinhos as pessoa8 reaes. Outra 
da c1 uc· a agitou <1ua11clo rt'spondeu: Quomodo fiet is· planeta roxa e srus perH•nre~, almofada, frontal , r 
tud? (Como se ha de rca li ~ar isto?i repo~teiros, bordados cl(' n•troz. 

A toda esta grnndt•za corrcspond<'m perfeitamente, Paramentos cól' de rosa: Planeta e seus pertence , 
quer 11a riqueza da matrria, quer no primor da arte, almofada, frontal, e reposteiros, bordado$ ele oiro. São 
como tamlJl'm na <1ualidacle cios objectos, os vasos destinados para H·n·ir na tU'('t•ira dominga do adven­
sagrados, paranw11to~, e mais alfaias do serriço e or· to, e quarta da quaresma. Trcs coh<'rtas mui grandes, 
11ato cl'csta rapt'lla. bordadas ele oiro, para colirir os paim•is 11a semana da 

Pendem-lhe do l<'CIO Ires grandcs tampadas, de paixào, e Ire,; colwrtas das cruzes, de veludo roxo 
prata e bronze doirado, com muitas di\'ersidad!'s de bordado de oiro. 
lavores. LcrantanHic do parimento, á entrada da ca- Paramentos t'erdes : Planeta e :;cus pertences, al­
pella, proximo da balau~trada de verde antiquo, dois mofada. fronlal, t' repostciro~, tudo bordado de oiro. 
candl'laliros d(' prata doirada que 11flo tem menos de Out ra planeta e seus p<'rtrncc~, almofada, frontal, e 
dois metro:; c meio de altura, ,;('ndo prcci5os quatro reposteiro~, bordúdo~ de n•troz. 
homens para rl'movcr, com difliculdadl', cada um Roupa branra: íl<>zoito alras de fi11i::simo panno de 
d"eli<•s. Ambas r~las pe~as sflo admira\'eis t>ela ele- Cambraia , com 1·enclas de Fr:111~a, de mui variado$ 
gancia do dt•s<•11ho, rlc• lieadeza do trabalho, e perfei· feitios e riquíssimo artefacto, com um a dois palmos 
çf10 da cstulptura. Osten tam inerivcl profusão de es· de largura. Quatro cotas do mesmo panno, e guar­
tatuas de vulto i111ciro, de div('rsos tamanhos, dos necidas com eguaes re11clas. S('te111a corporacs, e ou­
apostolos, evangelistas, doutores da egreja, e outros tros tantos sanguinhos, eguaes tis alvas 11a qualidade 
saotos; ele figuras, flores, arabescos, e mil outros or- e uas g~arni~ões. 
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Pelo terremoto de ·J 755 perderam-se as seguintes 
preciosidades, pertencenlcs a esta capella, que se 
acha\'am no !besoiro da ca;;a re;LI, eslabelecido no 
palacio do:; duques de Bragança, oa rua do Tbesoiro 
\' clho, o qual foi arruinado l' incendiado: Cm grande 
e ma<>nifico sacrario de '\)rala doirada, todo incrus­
tado 3c diamantes e oulras pedras preciosas; trinta e 
oi to castiçaes, lambem de prata doirada, irmãos dos 
dois que servem actualmcntc do ciriacs; e um pall io 
riquissimo de lhama de prata coberta de bordaduras 
de oiro. 

Pela invasão franceza, cm 1808, o marechal Ju­
not mandou conduzir toda a prata da capella de S. João 
llaptista para a casa da moeda, a fim de se fazer d'ella 
dinheiro. Observando porém Junot os primores de arte 
que assim iam ser anniquilados, ordenou que rnltassc 
tudo para a capclla, r<•solvido, segundo parece, a 
transportar esses obj<'ctos para França. A evacuação 
forçada e repcntina do exercito franccz, cm consc­
c1ucncia da batalha do Viml'iro, e da convençüo de 
Cintra, obstou áquella cxpoliaçf10. Todavia, c1uando 
clicgou a ordem de Junot ;\ casa da moeda para sus­
pender a fundiç[lo d'aqucllas prntas, jà tiuliam sido 
desfeitos quatro relicarios de muito peso. 

O custo lotai da capclla, incluindo os vasos sagra­
dos, paramentos e mais alfaias, eleva-se a oitocentos 
contos de réis. 

Era administrada antigamente a ca1>eUa de S. João 
llaptista por um monsenhor ela patriarcbal, com obri­
gaçf10 de celebrar n'ella missa cm certas festividades 
do anuo, clw·antc as quacs estava patente ao publico, 
e uos outros dias occulta, com as cortinas corridas; 
pratica esta que ainda hoje dura. Presentemente está 
essa administração a cargo do sr. D. José Maria de 
Araujo Corrêa de Lacerda, dl'ão da sé patriarclial. 

Goza esta capclla da prcrogativa de não poderem 
dizer missa n'clla senão os co11cgos e dignidades da 
patriarcbal, os deões das sés do reino, os bispos e 
arcebispos, e o nuncio do papa. AC"crcsciam outr'ora 
a t•sta lista os prelados gcrat•s das ordens r<>ligiosas. 

1. OK \'tLll&l\"A BARBOSA. 

REGI~.\ 

{EPISODIO DAS CO:'\Fff)ENCIASJ 

TUAOCZIDO 00 t'RANCEZ OK A. OE LAMARTINE 

(Vid. 1mg. 258) 

:X 

Creio que jú disse c1uc os paes do meu amigo ha­
bitavam em Homa, desde <111e findára a guerra da Ven­
déa. Ti nham um filho e uma filha. llram ricos; nos 
Es1ados Ponti(icios possuíam cllcs o palacio ele Homa, 
e um 1crre110 consideravcl, mas de pouco rendimento, 
nos Ahruzzos. O filho e a filha tinham ambos qua:;i 
a mesma cdade. A filha chamava-se Clotilde. O irmão 
e a irmã pareciam-se como se fossem gemcos. Essa 
similban~a, com que muito folgavam e se enfeitiça­
vam seus pacs, tinha de ser fatal a Salucio. Vou di­
zer de que maneira. 

XI 

Quando sua filha Cloti lde chegou á cdadc de doze 
ou treze anuos, o pae e a mãe de Salucio mettcram-
11'a cm urn d'csscs numerosos c·onvcntos de Homa, 
d'onde as filllas das nobrC's famílias de Jtalia saiam 
apenas quando se iam ca~ar. Este convento, misero 
resto de um vasto mosteiro de mulheres, reduzido 
pela revoluç[lo a um pequeno numero de freiras cdo­
sas e enfermas, não encerrava jll senão tres ou qua­
tro, e tinha só lambem sete ou oito filhas das casas 
fidalgas dos estados romanos. O'essas educandas só 
duas estavam proximas a entrar na adolescencia, e 
essas duas eram Clotilde e Hl•gina. As outras eram 
crianças de sete para oito annos. Essa similhança d<' 

ccladc e ('$!\a clilferença de patria, no meio do isola­
mento em que a superioridade cios annos collocava 
as duas meninas, de\'iam necessariamente estreitar 
os laços <1ue as uniam. :'\ão tardaram a sentir uma 
pela outra um c1·esses fénidos afTcctos, que são o en­
canto e a consolação cl'essas solcdadcs, cm que os co­
rações juvrnis encontram outros corações, lambem ju­
venis, que lhes recebem e retribuem as primeiras con­
fült·ncias. 

O conv'ento estava situado n'cssc bairro immcnso 
e dcscr10 de Lougara, que principia no 'I'ranstevere, 
e ''ªl' tc•rn1!nar por traz da columnata da basílica de 
8. Pedro. E uma rua sem fim, cujas faC'cs são umas 
\'C7.('S fachadas de mosteiros, outras ' 'ezcs de palacios, 
outr:1s \'Czes de pardiciros de misero asperto, Labita­
dos outr'ora por numerosas famílias pobres, incumbi­
das do scn·iço cios altares e das sacristias, ou do accio 
d'cssc pomposo templo, capital cio catholicisrno. ?\o 
tempo cm que fallo, essas casas parC'ciam desertas, 
ou povoadas unicamente ele velhos, de pobres mu­
lhe1·cs e de indigentes. Ao entnw n'cssa rua, cujo an­
tigo cs1,Jendor era scmi-rcvclado ao viajan te por al­
guns portacs de cgrcja admiraveis, <' pela decrepita 
an·hiteetura de alguns grandes pa lac- ios, experimen­
tava-se uma d'cssas imprcs:;ões c1uc ~e 11flo scntC'm no 
11orte da Europa; uma tristeza orir11tal1 uma nuvem 
de nH'la11colia em plena luz, urna eonstcrnação es­
plcndida, c1ue conírange o coraçr10 st•m a geute saber 
o motivo. Era o contraste de um eco anilado e lím­
pido, como o lapis-lazuli, a reverberar-se uas telhas 
\'<'l'melhas e 11as lagcs cshrazeada:;, no seio de uma 
sol idflo e de um silcucio, qm• pr('stava111 ao dia um 
nr10 sei c1ua de \'aga immcnsidade e de <error uoctur­
nos. Ato11trccu-111e muitas \'t'zcs p<01TotT<'r de uma a 
outra <'xtremiclacle essa longa avenida dt• muros ar­
dc11tcs, ao meio dia, sem vc1· unia unica crcatura 
viva cm toda a sua ex.tensão, e sc'1n ouvir um só 
passo rC'soar 110 lagcdo. Apenas um ou outro gato la­
mento~o atravessava prccipi<adamcntc a cal~ada, e 
pass;wa de uma para outra fr<'~ta: um jumento alian­
clonado, e C'arregado com a albarda, pastava a relva 
que ua~cia prlas fendas cio limiar do,; palacios; ele 
tempos a tempos um dos posti!-!OS, uniformemente cer­
rado:;, ahria-se impcllido pelo braço de alguma mulher 
in\'isin•l, e• lorna,·a-sc llcpoi:; a fechar St>m hulha, para 
csco11dcr ou o som uo ou a inercia; compridas cordas 
atrave~saclas ele janclla a janclla, 011dc as lavadeiras 
estc11dC'm a roupa, e as mães pobres os trapos ele seus 
filhos para os enxugar ao sol; ao fundo da rua divi­
sava-se• a vasta sombra projectada pc• la colu1111Htla de 
8. Pedro, si111ilbantc á tenebrosa csp(';;~ura de um 
111)'St<•ri o~o bosque de marmorc; e por ci111a das uo~sas 
cabl'ça~, tt•ntando iurndir o eco, dl'se11hando na tela 
do firrnanwnto os vagos con1ornos do st•u gloho, das 
suas galerias aerias, e da sua ultima balau~tracla, que 
fica immcdiatamente inferior ú cr·uz, e <1ue 1n1rcce a 
varanda do palaeio ele um deus, a cupula de Duona­
rotti; abi tem qual é a austera ph )'Sionomia cl'essc 
bairro de Homa. Se por acaso, no momento cm <1uc 
forem 1rnssa11do, se abrir alguma d'cssas portas, dan­
clo-lhrs tempo de lançar uma v i~ta de olhos para o 
intcl'ior d'cssas casas, verão palcos vastíssimos, onde 
os raios do sol jorram em torr<•ntc;; cil'cu11clando as 
lagcs do chf10, as conchas das fo11t t•s, e os 111annorcs 
das esta tuas e1·guidas uos nichos das fac-l1adas; e, 
110 fundo do patco, immensos jardins <·011stn1idos em 
plano iuclinado, que se prolongam, como acontece 
com o jardim pontifical do Vaticano, ate tis paredes 
de tijolos, desmoronadas e Yestidas de era dos baluar­
tes ele noma. 'l'al era a Longara. 

XII 

O con\'ento, que cu visitei depois com Salucio, ron­
si$tia já cnlflo apenas n'urn grandl' pardieiro baixo, 
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com as paredes rasgadas por sete ou oito jancllas ogi- havia uma cstatua de santa, esverdeada pela humidade 
Yacs e gradeadas de forro, e que se não podia ver das heras e dos musgos da parc>dc. Era esse o palacio 
da rua por causa de um muro, cm que só havia uma habitual das freiras e das pohrc>s cducandas reclusas 
porta. Por traz de uma das azas dcsmoro11adas do an- n'esse convento arruinado. Qua11do se descia para a 
tigo mosteiro erguia-se um entulho de ruínas meio rua, via-se um comprido claustro exterior, cujo teclo, 
cobertas de vegetaçõc>s parietarias, algu111as paredes em fórma de terraço, se Cirrmwa cm columnclos de 
esburacadas ainda de p~. e grandes ja11c>llas sem cai- marmorc branco. Este claustro precedia, como uma 
xilhos, por onde se via o eco: um jardim quasi io- especie de avenida, a capellinha, feita de bonitos cm­
culto trepava por traz das ruínas do com·cnto demo- brecbados amarcllos, similhantcs aos de S. Pedro de 
lido, na direcção das fortificaç.ões, formando uma larga Roma. Dois anjos de marmorc negro, meio deitados 
lamcda, outr'ora calcada, hoje tapetada de rc>lva sêc- no entablamc11to do portal, e c>stc11dcndo-se recipro­
ca. Po1· baixo dos muros, outra Jameda transversal, camenle os braços, como <1uc para dividirem entre si 
quasi sempre ensombrada, collcava acompanhando a o peso de um grande fardo, enlaçavam as mãos, e cr­
curva dos baluartes. Em cada uma das extremidades guiam-n'as parecendo quererem fazer a elevação do 

Quinta da ~fattinhn em Braço do Prata 

c·alix. As janl'llas dos quarlos das freiras e das duas 
di~cipulas mais velhas ficavam re11Lcs do chão de um 
terraço, que era formado pelo tccto. do claustro. Uma 
cstalua da \'irgcm, tendo ao coUo sc>u Di,·ino Filho, 
e cm altitude pe o amamentar, dominam 11'cssc mes­
mo claustro uma fonte alimentada por uma ramifica­
ção da imme11sa cataracla da Agua Paulina, a qual, 
sol1a11do de dia e de noilc o seu monotono rnurom­
rio por baixo das escadas, enchia a solidfto com o unico 
ru ido, denunciador da existcncia, que se podia ouvir 
no rnPio do silencio de todos os vivos. 

Tal era o mosteiro onde habitavam as duas amigas. 

XIII 

Ainda que Clotilde fosse mais velha alguns mczcs 
do que Regina, o dcsc>nvolvimeuto physico e moral, 
precoce nas meninas mcridio11aes, apesar de serem 
educadas á sombra do claustro ou da ar.a maternal, 
fizera desapparccc>r entre cllas toda e qualquer dis­
tancia. As suas idéas e os seus sentimentos tinham, 
bem como as suas frontes, niYel cgual. Apenas ha­
viam passado juntas algumas semanas, já tinham per­
mutado as suas imprc~sõcs nascentes, como duas ir­
m:is que tivessem bebido o mesmo leite, penduradas 
do mesmo $Cio. A~ suas famílias, sem lcr·em entre si 

relações intimas, nem se visitarem sequer, conhe­
ciam-se de nome, e cnconlravam-sc ás vezes nos sa· 
Iões de cardcaes ou de príncipes romanos. Quando a 
mãe de Clotilde vinha visitar sua filha ao locutorio, 
pedia lambem para ver Regina. Quando, como acon­
tecia aiuda mais frequeutcmcnte, a condessa Livia, a 
avó de l\cgina, Yioba passar lo11gas horas em doce 
palestra com a a1lLadcssa e com sua neta, não deixava 
nu11ca de ped ir que chamassem lambem a juvenil 
franccza. Assim se habituaram Clotilde e Regina a 
considerar-se como de uma e mesma família. Tudo 
isso c,;trcitava os laços do intimo affecto que as unia. 
Tudo lbcs parecia indi\'isivcl entre ellas, iofaDcia e 
juventude, convento e seculo, educação e vida. 

(Continua) M. Pt:<IIJ!lRO CHAGAS. 

QUl~TA DA MA'L'1'1NllA 

No fragmento do nosso roteiro de Lisboa, publi­
cado a pag. 249 d'este volume, foliando dos Jogares 
da margem direita do Tejo, visinhos da capital, dis· 
scmos que ao Poço do Bispo se seguia Braço de Pra­
ta, sitio composto de \·arias quintas, e de alguns ar-
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mazcos de retem á borda do rio. 1 A gra•ura gue 
junU\mos aqui mostra uma d'cssas propriedades. l'\üo 
sobrcsáe, 6 certo, pela grandeza ou pela arcbitcctura 
dos ediCicios, nem pela graça ou bonita disposição 
das plantações. Encerra todo o seu merecimento cm 
ser uma situa~ão mui pinorcsca, quer os olhos a 
contemplenr do Tejo, qurr estcudam a vista através 
cios seus arl'oreclos sobre a ampla suµerficie do rio. 

Chama-se quinta ela Jlalli11fla. Pertenceu a11tiga­
mentc aos marquezes de Bcllas. O palacio e mais of­
ficinas da quinta, que chegaram a estado de basta11te 
ruína, cleilam para a estrada que conduz do Poço do 
Bispo aos Olirncs . . \ parte cultil'ada da quinta nada 
co11 t6m digno de mcnçr10. J\ outra parte, que lhe 
fórma o fu11do, é u111a maua de pinheiros, sob1·ciros, 
e varias cspecies de mais arvorcs silwstres, planta­
das cm terreno elcrado, e com grande escarpa so­
branr:ci ro ao 'l'ejo. 
~o Jogar 111ais alto da malta ba uma pequena casa 

qur scn·ia outr'ora para agasalho e drscanço do~ ca­
çadores, no tempo cm que os a11tigos srnhorcs cl'csta 
prop1·icdacl1• iam n'ella passar alguns n1czcs do a11110. 
L:onta-sc que ha mais de um seC'ulo, vi11do pela matta 
alrás de uma lebre um cal'alleiro a correr a todo o 
galope, viu a lebre esconder-se entre umas ur7.cs, mas 
quando reparou que estava á borda do prccipicio, já 
era tarde para sofrrar o fogo~o carallo, que se pre­
cipitou d'aqurlla immensa altura, despedaçando-se e 
mais ao cavallciro sobre os rochedos que bordam a 
p1·aia. 

?\a quebrada, entre o monte da malta e outro oi­
ll'iro, estão uns cdificios pertenC'entes á mesma quinta, 
os quacs antes da mole~tia das 1·inbas scrl'~am de ar­
maxcns de retem de vinhos da Estremadura para cx-
portaçüo. 1. uE \'u,uss .. BA111Jos ... 

LEI1TR.\ PARA AS E CHOL.\ 
XX 

\'1$1)ill0S 
l'ims, cm latim, significa arrabalde, villa, bairro. 

, l'ici11us, que cm portugucz significa visinllo, drrirn 
de t1icus. A applicaçflo da palavra vicim1s, que prirni· 
tiramente comprehcrnlia todos os habitantes do mesmo 
logar, foi limitada prlo uso, e <1uando d1•pois a trans­
portaram para as linguas modernas, conrprelwndru 
apenas os habitantes cujas casas eram contiguas. So-
111os visinhcs, porque as nossas casas sfio contiguas : 
estamos apmas separados pela rna, somos quasi vi­
sinlws . 

Xo campo, assir o como na cidade, o 11osso visi nbo 
6 aquclle que habita mais perto de 11ós. lias como 
as t1·rras silo mai:; extensas que a.~ casas, podem 
con~ i dcrar-Hc visi11hos dois p1·oprietarios, aioda <1ue 
l'il'am quatro lcgoas afastados um do outro. 

Xas rcuniõ<'s, corno no tbeatro, na rgrPja, na mesa 
e 11as boda$, os visinbo~ sr10 os que e;;tfro mais pro­
ximos. E~tc 1Jome designa e11tão as pl'ssoas que se 
cnt·outram immrdiatamcntc collocadas umas ao lado 
das outras, C' que ús rezes lambem se aeltam um 
pOt!f'O afa~tada:; . 

E vantajoso ou é i11co1we11 icnte ter visi11bos? 
8im e nfto, diria Sga11arello. 
.\ l'isinhauça é uma consequencia do estado de so­

cirdadc, e este deriva-se do interesse que os homens, 
tfio fracos e limitados nos seus meios quando estão 
apartados, trm de se• reunirem para augmentar a sua 
força com a dos indivíduos a quem se associam, e 
os seus rerursos com os de todos os visinbos, aos 
quaes, em compensação, aproveitam lambem os re­
cursos alheios. 

• Vid. as pngioas cit.~das. 

O visinho dá fogo e a~a ao ,·isinho. Os ratorwiros 
atacam-n'o, o visíoho nni logo acudir. ~asce 11'ahí 
o 1wo,·erbío: Quem tem bom visinho, tem bom amigo, 

)las se o vosso visinho é boml•m de 111au animo, se 
a lllulher é altercaclora, se os filhos sflo turbulentos, 
se os criados süo in~olentes, rm logar de todas aquel· 
las vantagrns, a visi nhança só vos causa1·á dl'~gos· 
tos. Vale mais por isso viver na solidão, que junto de 
um homem <1ue ,·os insulta ou rouba, ou vos obriga 
a litígio; nasee d'ahi outro provrrbio trio justo como o 
antecedente: iJ/au ·visinlw, bom advogCtdo. 

A visinha11ça é de utilidade reciproca entre prs$oas 
absolutamc11te eguac:1 em fortuna e co11diçflo, taes 
como Scarbot e Jcannot na íabula de Lafontainr, que 
todos conhecem; de outro rnoclo aproxima o f'ortc> do 
fraco, e 11üo é de Cl'rlo para 1 autagrm do ultimo .. \ 
,· i~inbança t'nlflo a~:'imilha-s<• aos rios, que ~11kam 
co1~tinuamc11te as ll'rras a que 8Crvern de limit1·s. 

li insullicieute 9 poder das leis contra a mall'VO· 
lencia de um visinho poderoso. Terá ill\ !'ja da ''º~"ª 
proprirdade, e saberú dr:<go~tar-ros por mil modo$, 
pal'll que Jh'a vendar~. () pl'qut'no propril'lario (• 111ais 
inclinado a imitar Fn•d!'rico 1'111 sua ambição, que na 
sua parcimonia: se 11f10 const•f:ue dcsapo~sar um 1"<·n­
deiro á viYa força, procura co11~c1rnil-o com a~tul'ia; 
e para isso colloca-o como em estado de sitio na sua 
hrrdade até o render. 

Tem-se l'isto rico,; proprirtario~ adquirirrm por r5te 
meio todos os tC'm•11os que rodriam um campo 11ue 
recusarnm vt·ndcr- l h c~, e crrcal-o de C' ltwados chou­
pos, que embora plantados na distanC'ia marcada ua 
lei, lcrnm com a ::omhra a c~tl'rilidadr a esse l'alllpo 
privado do goJ durante quasi o dia intt•iro. 

i\preciacs o socego; o srnhor dr tal mandará :11Tu­
mar a ca~a dos càcs ao muro contiguo: de~dc a ma­
nhf1 a matilha, que vo~ aturdiu durantl' a noite, con­
ti11uará a i11commodar-\·os com os seus latidos; r os 
criados cstudart10 nas trompas os signaes que, para 
\'OS enrah·rcer, o ,cu uohrc arno se digna cn~inar­
lhrs com toda a força dos pulmões. 

O presidente Hosc, ~etTctario do gabin<'lc cl<' Luir. xr,·, 
possuiu 11 0 centro do clomiuio de Chantilly, uma her­
dade que nflo dependia d'ellc. Julio de Bow·bo11, f1Jho 
do grande Condé, quiz um dia caçar n't1C1uclle clomiuio, 
mas fecharam-lhe as portas porque nr10 tinha pNlido 
que lb'as ahrisscm corn a fórn1a exigida pela cortc­
zia. OIJendido por similbantc recusa, sua ahr7.a ju­
rou vingar-~c', e para is~o mandou reunir, com gran­
de trabalho, pela gente da montaria, trezentas ou <1ua­
troccntas rapo7.as, e lançai-as por cima cios muro~ 110 
parque do vi ·iobo, rm sitio onde só havia gallinhas. 
X'um in~tantc as rapo~as fizeram desapparccer a t"ria­
çr10 ! Desde Sansão, nunca se ' 'Ira reU1 11do !fio grande 
numero cm 1r10 pequeno espaço. Tinham-se, frliz­
mt•11te esqurciclo ele lhes atar arl'hotcs i1s caudas. 

O presidente, que rra o ,-i~i11ho (embora os senhores 
do parla meu to não fo8scm dl' ordi na rio n'aq uclla ('(>O· 
cha os melhores ''i:;iuhos , riu·se do gracejo do priu­
cipe. ~las el-rei, conhecendo o facto, nflo gostou do 
dil•(•rtimento, e fe7. de conta que rlle rra o scCTl'lario 
particular . .lulio de Co11dé, primo del·rl'i, obrigado 
por sua magcstadc a reparar o damno c-ausado, man­
dou apanhar á sua custa a:; raposas Ctipalhadas na 
hc:rdadc, mas 11üo consta qut' r·t'stituissc as gall inhas. 

Este priiwipe de L:o11d6 l'oi o mesmo que, para se 
divrrtir, de:;pcjou uma caixa ('heia de tahaco hcspa­
nhol n'um copo de vinlto ele .\'i, que o seu risinho, o 
poeta Santeuil ia bcbrr. O pobre poeta morrru pas­
sado pouco tempo. Era, na vrrdacle, muito cngra~ado 
este Conclé ! 

Apesar do que praticou para com o secTetario Rose, 
Luiz xrv não gostava de visinhos, mas era mais in­
commodo como chefe de uma grande naçflo, do que 
como particular. :'lão podendo vt!r cm volta dos seus 
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palacios terrnnos que pertencessem a outrem, man­
dava comprar todas as herdades ató onde alcançasse 
a sua vista; mas a peso de oiro é que elle dilatava 
os limites d'este geoero de Yisinbauça. Era isto apre­
ciado por modo que no campo se dizia: • Se el-rei 
procl'der sempre assim, terá bons Yisinhos. • 

As nações não podem escolher os seus visinbos. 
Não estamos no tempo dos patriarchas ou da guerra 
de 'J'roya, cm que os pOYOS mudavam de local de tres 
cm tros mezcs. Os individuos suo 11 'isto mais felizes 
que os povos. Se a visiuba11ça lhes não agrada, mu­
dam-se. \'ale mais todavia não carecermo:> d'estas 
mudanças. ~luitas ,·ezes estaes já ol>rigados para com 
o~ ,·o:t:;os \'isinbos, quando pcusacs em deixai-os. 
Tem-se julgado já dos \'Ossos costumes e sentimentos 
pelos costumes e sentimentos dos visinhos, quando 
,·os separardes por causa da pourn barmo11ia que 
exista entre <'lles. 

Sois clegivel, não vos colloqueis ao lado do primeiro 
que entrar no collegio eleitoral. Sois legislador, tra.­
tae de conhecer a. pessoa junto da qual haveis ele sen­
tar-vos. ~l u itos homens honrados tem arriscado as 
suas sympathias por haverem escolhido mau visinbo. 

Em qualquer Jogar publico ó l>om saber ao lado 
de 11ue111 estamos, quando menos para nf10 nos ex­
pormos a receber cortezias de todas a' pessoas. Logo 
que um Lazarilho ros offcreccr na egn•ja tal>aco ou 
agua benta, íicacs-lbe obrigado. 

i\o e5pl'ctaculo desconfiae egualn1cnte da visinhan­
ça, não so no interesse da Yossa reputaçi101 senão tam­
hem no do ,·osso prazer. 

Julgaes ter o melhor togar ua platéa ou ua gale­
ria: é quando cxaclamentc cscolbcsles o pcior. Pensae 
desde logo que não vereis uem ouvireis 11ada com a 
visinhança c1uc vos rodeia. 

Uiantc de rós está uma mulher, na vl'rdade encan­
tadora, mas vollou-vos as costas, e com o immcnso 
chapeo desabado occullar-\·os-ba o palco. 

Ao 'osso lado estão dois liomem; dos mais respei­
ta,·eis da cidade; ha quarenta auuos que 11i10 faltam 
a uma representação, e sabem os dramas de cór: as­
sim, l'm quanto o da di1-eita, que poderia substituir o 
ponto, recita os ,·crsos ante· que o at'IOr os diga, o 
da cs11uerda, que poderia sub~tituir o dircc;tor da or­
chcstra, !>ate o compasso e canta ao nwsmo tempo, 
cobrindo com a sua ,·oz a symphouia e os có~os. 

J\ traz de 'ós estão frequentadores effccl i\•os, que 
discutem o espcctaculo de Ycspcra e o do dia seguinte, 
e intt'l'l'Ompcm-se apenas para impor silC'ncio com um 
prolongado sh . .. sltiu ao ruído 11uc ellt•s pl'Oprios fa. 
ZCll l. 

Estes ruídos e incidentes são na rcrdadc mui di­
vertidos para as pessoas que os prorocam, mas para 
os que lhes ficam l'isiohos, e que só ,rio ao theatro 
para gozar o prazer que este lh('s olfcr('CC, ó coisa 
dilTcn•11tc. 
.. \lgucm que não gostava de ouvir cantar a opera 

scnf10 aos actore:;, dizia a um do:> seus 'isinhos, que 
ti11ba a mania de acompanhar a 01wra camarolando: 

- ó meu amigo, quanto lhe devo 1wlo p1·azcr que 
n1c dú? Diga-m'o, ou cale-se, porqun cu só paguei 
para ouvir os cantores a11nu11ciados no cartaz. 

Foi uma liçflo que dc\'ia aprol'citar aos i111po1·tu11os 
e mal criados. 

PAL.\CJO REAL DE CIXTR.\ 
(\'id. P."I!· 2W) 

J\' 

A gravura a pag. 225 mo~tra com exactidf10 a ar­
cliitl'rtura irregularíssima. do paço de Cil1tra. Quem 
olha do alto da calçada de S. P<.'dro de Penafcrrim 
para este aggregado de cdificios de di[crcntcs fórmas 

e alturas, uns recolhidos, oulros resallando, e cada 
um com suas jancllas de diversos feitios e tamanbos, 
umas carregadas de ornamentos, outras singelas, jul· 
gará cs1ar vendo, nflo um palacio, mas uma pequena 
villa com a casaria apinhoada. 

Dissemos cm outro Jogar que esta disposição ar­
cbiLcc1onica denunciava formalmcute a origem arabe 
d'esle monumento. Jusisl imos n'esta idóa, porque $0· 
brc assumptos cm que fa ltam provas, nf10 se devem 
desprezar conjcctu1·as e raciocinios, que ás vczC's che­
gam a supprir a inopia de documentos. 

Pelo que pod<'mos ajuizar á vista de muitos e ,·a· 
riados tcs{imunhos, nunca os nossos soberanos cdiíi· 
caram assim os seus paços, aDtes procura' am dar-llws 
uma fórma rrgular, p<.'lo menos nas fachadas princi­
pacs, e isto <'111 lcmpo:; cm que a moda ou o U$O não 
mandava seguir cm tudo <1 risca os preceitos da sy· 
mctria. 

O paço das AlcaçoMs, construido no ~eculo x111 por 
el-rei D. Diniz dentro cio castello de Lisboa, apl'sar 
das dcscgualdadcs do terreno, tioba pcrfoitamcn tl' r·<'­
gular a frente de oeste, que é a c1 uc conhc<·cmos cm 
estampa. Era u1llt1 alta frontaria que mo~lr;wa dois 
andares superiores ;'is muralhas do castcllo, coin pe· 
qucnas ja11cllas ogiracs, e Oanqucacla por dois tor­
reões quadrnn;!lllarcs cobertos com sua rupula pyra· 
rnidal muito elevada e csguia. 

O paço dos Estúos, cdiíicado no meiado do se· 
culo xv no l\ocio de Lisl>oa pelo infante D. Pl•clro, 
du 1ue ele Coimbra, filho dei-rei D. Jof10 1, durante a 
sua rl'gcncia na fll('noridade ele seu sobrinbo, cl-rl'i 
D. Affonso v, apn•sc111ara a maior regularidade e sy­
metria nas duas frc11tcs que tini.la para a mNma pra~a 
do l\ocio, frcntl's compostas de dois andan•s, rC'ma­
tando cm lo1Tc•s eom t res ·andares. 

O paço da llibcira, cm Lisboa, fundado no fi m do 
scculo xv e prinl'ipio do x111 por el-rei D. ~lanucl , 
era lambem dl' urna architcctura muito n•gu lar e sy­
metrica na fachada que deitara para o TP1Tc•iro do 
Paço, que é a de que <.'xislcm graYura~. Compunha-s<' 
de trc:; andares com quatro torres c1uadrada~, coroa­
da' de ameias, duas nas extremidades, e as outras 
dua di1·!clindo cm Ires partes eguaes o corpo central 
do palac10. 1 

O paço de l\vora, do mesmo rl'i D. )lanucl, lá c~ t ú 
ai11cla ele pó para dar tcstimunho da \'erdacll• das nos­
sas as~crçõc~. 

Sendo, pois, o palacio de Cintra, na sua fórrna ge­
ral, unia co11st rucçft0 pcrfc itamrntc arab<', que os 11os­
sos antigos reis, IC\'trnlando-a das ruínas, tqw11as mo­
dificaram orna11do-a interna e externamente ao u~o da 
cpocha, e approprinndo os aposentos ao:; costurnl's e 
exigrncia~ da sua corte, resta, para o c:-luclo das ar­
tes n'cstc paiz, distinguir e classiíirar o que n'aqucllc 
monumcnlo pertl'n<·c a cada reinado. Porém, cm um 
cdificio como Cllte, cm que trabalharam sut<:l'~siva­
mcnlc cinco mo11arrha~, reediíicando·o e aformos<•an· 
cio-o, mas s<.'guindo sempre os preceitos do c•stilo 
gotbico, mais ou 11l<'nos puro, mais ou menos modi­
licado, é muito dillicil cliRcriminar as obras t•n11J1'C· 
bendida:; por cada um, pois que dos documento:; co11-
Lempora11cos sómcutc co11 sLa que tal rei fizera ohrns 
mais ou nwnos impor·tantcs, mas não dizem quacs 
ellas fo~~e 111. Portanto, para se poder colher· o fi o da 
Y('rcladc 11'rsse verdadeiro labyrintho, ó mister íazC'r 
analysc:! e coufrontaç,õcs, e descl'r a miudl•zas, que 
ficam hcm cm urna memoria historica, mas c1ue nf10 
cabem nos limil<'s de um artigo ele jornal, nem po· 
clem agradar á maioria dos seus leitores. As artes e 

1 Os pacos 1ln llilll'ir;1, dcl-1\'i D. Manuel, eram muito t1illcr1mws 
dos que ci1stiam 110 h'IHl""' du t.crrtmotode li~. Er:.:uia111-~· nq1ll'I· 
Jcs no Lulu <lo llOrt•· do r.irrviro do Paco, occu1J:in1lu o \'SI"'"º 11ujc 
oom1irchcnfl11lo ""Lrl' n run A 11g11st;1 eª )'"rw do L•llf;<·io 1nCJi11l111110 
em Qllt' ni111l:1 !'<' ronscn·n o hanco <le l urt11g.1I. PnsLcnor1m•n10 no 
reinado de U. M.10111•1 ó qne si· L'Slenrleu aqucllc palaciu pelo lado 
occiuc111<íl, ou do o~•W, do Terreiro cio l'açu. 
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a archcologia olfcrccem, de ordinario, estudos muito 
amenos e variados, mas quando apresentam questões 
controversas, sem1>re, ou quasi sempre, vem a aridez 
tomar o Jogar da amenidade. 

Deixando, pois, de lado as questões de arte, no 
presente caso cscurissimas, diremos que, d'entre as 
construcçõcs feitas no paço de Cintra por el-rei D. 
João r, que foi o mais antigo dos nossos reis de 
que ba certrza fizesse obras alli, existe uma sala 
que nf10 pcrmitte duridar-se cio nome do fundador, 
ou, talvez antes, reedificador. É chamada sala das 
pégas. 

Constitue esta sala um graude eclificio q'uasi sepa­
rado dos outros corpos do palat io, pois que exterior­
mente faz frente para tres lados oppostos, e está si­
tuado na extremidade de oeste. A sua fórma quadran­
gular, junta á muita eleraçáo, dá-lhe a apparencia de 
uma torre de menagem. As jauellas, de um estilo go­
tbico severo, mostram bem claramente serem obra do 
fim do scculo xrr, ou do principio do scculo xv. O 
telhado pyramidal, de quatro vertentes, construido de 
tijolos sobreposto~, eleva-se acima de todos os mais 
telhados do paço. 

loteriormeute só é notavel esta sala pela sua vas­
tidão e grande altura, e mais ainda pela pintura do 
teclo, que o artista encheu de pl'gas, segurando cada 
uma com o bico sua tarja branca com a letra Por 
bem. 

Ko reinado de D. João 1, tanto o soberano como seus 
filhos tomaram por divisa particular certas letras ou 
motes cm fra11cez, que ju11taram ao seu brazáo de 
armas. Esta pratica da autiga cavalluria já era usada 
por alguns dos nossos monarcbas antC'riorcs a O. Joflo 1, 
os quacs tinham os seus motes cm latim. 

O casamento ele D. Jofló 1 com uma princeza de 
Inglaterra, D. Filippa de Lencastre, e ao mesmo tempo 
a estada na sua corte do pae da rai11ba, Joáo de Gand, 
duque de Lencastre, filho de Duarte 111 rei de Ingla­
terra, que teve louga demora no pair. juntamente com 
sua esposa e filhos, foram causa de que se introdu­
zisse o uso dos moles em francez, que era essa a 
moda na l11$laterra , quasi grralmc111e seguida. 1 Os 
nossos princ1pes nflo ~e esquivaram a acccitar a moda 
das mflos dos seus hospedes. 

El-rei O. Jor10 1 tomou o mole: l l me plait pow· 
bien 2; o infante D. Duarte, que lbc succcdeu no thro­
no, preferiu a li11gua latina, <' <·ompo7. o seu mote 
das palavras f.oco ct Tcmpore; o infante D. Pedro, du­
que de Coimbrn, escolheu sólllente a letra Desir; o 
infante D. Henrique, duque de Vizeu, Talenl de bien 
faire; e o infaute O. Joflo, duque da Guarda, Je ai 
bien raison. 

Vê-se 1>ois, que a lettra Por bem, que pende dos 
bicos das p<l<>as, é metade do mote de O. João 1. )las 
por que razào apparece alli só C'ssa parte do mote, 
e tantas vezes repetida? Por que moti,·o pintaram no 
tccto tal qualidade de pdgas, que estão patenteando 
pelo seu numrro, e talve" ainda mais pela sua dis­
posição, pois resumem cm si todo o assumpto da pin­
tura, terem sido feitas não tanto para ornato do teclo 
como para expressão syJ!lbolica de um pensame11to. 
reservado? A explicação d'estc enigma conta-a a tra­
dição do modo sc9uinte: 

AcbaYa-se el-rei D. João 1 com sua esposa no pa(:o 
de Cintra, quando se anda1•a construindo ou reed ifi ­
cando aquclla sala. Fazia el-rei muito gõsto nas obras, 

• A introcluO<'iío <l'ossa mo<ln nn lnglntcrr11 rlatn da conquisln 
d 'cst.c pa iz por ·oui lhorme 11 cJu11uctlo :\or111n11dia. Dnnrt.c 111, a\'Õ 
da nossa rn1n lin U. Fili1>1~1, instituindo a ot1lcm da jarrctoira ilcu­
lhe por dh•isa a letra rranccza JJ011i wil qul 11u1t y 7w1ise, segundo 
a ort.hogra1>hio da cpocha. 

• El-rei D. Jo;.io 1 usou tle duns dh•is.1l': um sih·ndo com nmor:1s, 
e a feira /l mt pl1u1 71otir l>im, <11w se "' no !'CU mansoleo; e um 
rochedo pcm•tr:ulo de uma espada f)C'la for~" 11t• nmn mão ;.ain1lo 
d~ uma uu~·em, <'Om o mote latino Aru1t til 1wnclrtl . Par<!\.'C <1110 
ÍOI osto o J}rllllCll'll tio <1uo usou. 

pelo que ia a miudo YCr o andamento dos trabalhos. 
Certo dia, á hora da sésta dos operarios, procuraudo 
a rainha a seu marido, como o não encontrasse nos 
seus aposC'otos, foi procurai -o oas obras, onde outras 
vezes o linha achado lodo enlevado na fabrica do seu 
vasto sair.o. Porl'm, d'csta vez, não recebeu con1cnta­
rnr11to D. Filippa de Lencastre ao pôr os olhos em 
seu esposo, pois que o soprcndeu a dar um beijo cm 
uma das suas damas. Afogueou-se o scmhla11te da rai-
11ha com a iodignaçflo do ciume; mas el-rei, sem Jbc 
deixar tempo para desabafar sua queixa, dirigiu-se ins­
tantaneamente para D. Filippa, sem perturbação al­
guma, antes com ar 11·anquillo, e lhe disse Po1· bem, 
querendo expressar-lhe 11 estas duas palavras, que na 
acção que acabava de prcscoccar não havia da sua 
parte mú ten(:ão, isto é, era um beijo de pura amiza­
de, náo de amor. 

A tradição não diz se a soberana se dru por sa­
tisfeita com a desculpa, mas refere que cl-rC'i ordc­
núra logo, que se fir.csse a pintura do tctto d'aquella 
sala tal como se acha, para que a pun'~ª de suas 
iotc11çõcs fosse proclaniada, e fi casse alli mesmo con­
sig11ada para sempre. 

Esta é a tradição geralmente acccita; todavia ha 
outra versão, que, não obstante ser conforme na cir­
cu11stancia principal, dh·crge no intento que se attri­
bue a D. João r, mandando pintar o mencionado lc­
cto. Segundo esta ''ersflo, as outras damas do paço, 
companheiras da do11zclla que recebeu o Jirijo dcl­
rei, divulgaram o caso, repetindo o Por bem iro­
nicame11tc. Enlflo o sohera110, em castigo da sua in­
disrriçf10 e da sua malicia, quiz que fossem symbo­
lisaclas n'aquellas pl'gas, emblemas da loquacida<l<', 
publicando e espalhando por toda a parte as palavras 
que el-rei dis era cm sua defesa, e em abouo da Yir­
tude da donzella. 

Seja, porém, qual for a 1erdade da historia, e ape­
sar de uão ser obra de primor aquella pi11tura, a 
sala das 11egas é uma das maiores curio:;iclades do 
palacio de Cintra, porque á sua eslruclura 11otavcl, e 
á singularidade da pintura rio seu lecto, V<'lll junlar­
sc as recordações hisloricas de um dos hcroe11 a quem 
rstc paiz deve a sua indcpeodcncia, e do rri que lan­
çou a primeira (lC'dra no· fundamentos d'C$~e l!randc 
impcrio, que se cslC'11dco ~ob o parilhão das <1uinas 
pela .\frica, pela .\sia e pela America. 

(l:ontinua) L OE VtLllENA ÜAHUOSA. 

TllEfü' CLASSICOS 

e alguem Yissr drsde um ponto cmi11t•11tr todas 
as mudan(:.as qut' no mundo succedcm no rspu(:o de 
meia hora, que admirado ficúra de ver a furia com 
que e~tti roda se revolve ! . 

Veria aqui pra11tos, acolá festas; aqui hanquNes, 
acolá brigas : agora dcsposorios, e logo r11trrros; 
por uma parle ('Xen·i tos halalbando, por outra na­
Vl'g:wdo armadas: estl'S edificam, aqm•ll'outros dC's­
trocm; estes sobem prlos degraus da honra, uqurlles 
descem: eis alli prdc l'$1l10la qurm ha pouco tC'mpo 
foi rei; acolá tiram a outro da máo o cajado para 
lhe mrttcrcm o srcplro. 

Veria t reparando rm um mesmo hom<•m) romo 
11u11ca permanece 110 mesmo estado, sucreuC'11do-$e, 
como revoluções da roda , a saude e a cní1•rmidadc; 
o lraba lbo e o dC'~canço; a honra e o dc~prczo; o 
tormento e o deleitl'; o tC'mor e a espei·ança. 

E então, admirado, diria comsigo: l~to 1• mundo 
ou é mar? são homrns ou sflo oudas? é vida humana 
ou é roda? 

P. MAZ<t:EI. llEttNAllll&S. 


